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Micorriza arbuscular

A micorriza arbuscular é uma associação natural e
benéfica entre os fungos micorrízicos arbusculares (MA),
que são fungos do solo, e as raízes das plantas. Esses
fungos ocorrem naturalmente nos solos e através dessa
associação, seus filamentos passam a funcionar como um
sistema radicular adicional. Desse modo, maior volume do
solo é utilizado para a absorção de nutrientes.

A micorriza arbuscular aumenta a capacidade das plantas
de absorver nutrientes do solo, principalmente o fósforo,
melhorando sua resposta aos adubos e corretivos,
beneficiando seu crescimento e produção.

Importância da rotação de culturas
no manejo da micorriza arbuscular

O manejo adequado dessa associação planta/fungo no
campo, constitui alternativa para aumentar a eficiência do
uso de fertilizantes fosfatados por plantas de interesse
agronômico, florestal, hortícola e pastoril. Esse manejo é

especialmente importante em solos ácidos e de baixa
fertilidade como os de Cerrado.

A utilização da rotação de culturas é uma forma de se
manejar a micorriza arbuscular em campo. A pesquisa tem
demonstrado que essa prática pode favorecer a
multiplicação do fungo micorrízico arbuscular no solo e
estimular a formação da micorriza e de seus efeitos nas
plantas. Portanto, essa rotação deve ser planejada  para
beneficiar a atividade da simbiose micorrízica,
principalmente nos solos com população nativa deficiente,
seja em quantidade (número de esporos) seja em
qualidade, pelo número de espécies presentes. Uma
seqüência inadequada de culturas pode aumentar a
população de espécies do fungo MA no solo que não
serão necessariamente eficientes para as culturas
seguintes.

Culturas e dependência micorrízica

As culturas apresentam diferentes graus de dependência
micorrízica e, conseqüentemente, podem alterar a
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quantidade de estruturas do fungo MA no solo.

Nos solos cuja população nativa do fungo é baixa, o

cultivo de plantas com elevado grau de dependência

micorrízica aumenta essa população no solo e beneficia

 os cultivos subseqüentes. Entre essas plantas estão as

culturas anuais: soja, feijão, milho; os adubos verdes:

mucuna, crotalária, feijão-de-porco, guandu, girassol,

milheto, mamona e as forrageiras: estilosantes e

andropogon. Por sua vez, a cultura do arroz e o adubo

verde nabo forrageiro apresentam baixa ou nenhuma

dependência micorrízica, respectivamente e reduzem a

propagação do fungo no solo. Portanto, a inclusão

dessas culturas no sistema de rotação pode causar

redução na formação, desenvolvimento e eficiência da

micorriza, diminuindo ou mesmo anulando os efeitos

benéficos dessa na produção das culturas subseqüentes.

Recomendações

Para cada sistema de produção é necessário, portanto,
programar as culturas e cultivares adequadas a serem
utilizadas. Recomenda-se evitar o uso contínuo de
culturas pouco dependentes ou não-dependentes da
micorriza no sistema de produção, intercalando-as com
outras culturas mais dependentes.
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